
Queremos continuar 
a dar graças a Deus 
pelo dom da vida da Irmã Lúcia 
e do seu testemunho de fé 
e fidelidade ao Senhor. 

D. Virgílio Antunes

Nº 30| Ano 10 |
Maio a Agosto | 2018

Pi
nt

ur
a 

de
 F

ra
nc

isc
o 

C
or

re
ia

 d
e 

A
lm

ei
da

 



a eleve à honra dos altares. Queremos 
continuar a dar graças a Deus pelo 
dom da sua vida e do seu testemunho 
de fé e fidelidade ao Senhor, pois 
queremos que continue a ser para nós 
um exemplo e um estímulo de vida 
cristã e de serviço à Igreja.
Acreditamos que foi escolhida por 
Deus para manter vivo e atuante 
o Evangelho de Jesus Cristo, pela 
via mais segura, a via mariana do 
acolhimento da graça, da escuta da 
Palavra que salva, da entrega total de 
si mesma e da disponibilidade para 
fazer em tudo a vontade do Pai.
Acreditamos ainda que percorreu a via 
eclesial, na condição de discípula que 
segue o Mestre para onde quer que 
Ele vá, numa profunda intimidade 
com Cristo e aberta à evangelização 
e à missão, pelo cultivo da oração no 
silêncio da vida contemplativa, mas 
também pelo uso da palavra tanto na 
oralidade, como particularmente, na 
escrita, como atestam as inúmeras 
cartas e outros textos produzidos em 
variadas circunstâncias.
Acreditamos que cada momento da sua 
vida pessoal e comunitária foi vivido à 
luz da palavra do Evangelho, discernido 
com a ajuda da mensagem de Fátima, 
de que foi depositária; compreendemos 
que cada alegria ou tristeza dos que 
se lhe dirigiam por via postal, foi 
seriamente conferido na oração em 
busca da resposta mais adequada 
para os conduzir a Cristo e os ajudar 
a orientar a vida pelos caminhos da fé, 

13º ANIVERSÁRIO 
do FALECIMENTO 
da IRMÃ LÚCIA 

Mais de 300 pessoas deslocaram-se, no 
passado dia 13 de fevereiro, ao Carmelo 
se Santa Teresa, em Coimbra, para 
assinalar o 13º aniversário da morte da 
Serva de Deus Irmã Lúcia de Jesus.
A Eucaristia de acção de graças foi 
presidida pelo Bispo de Coimbra, D. 
Virgílio do Antunes, e concelebrada 
por 12 Sacerdotes, entre eles o Vice-
postulador da Causa de Canonização da 
Irmã Lúcia, Cónego Aníbal Castelhano.
Um destaque especial para a presença 
do Noviciado dos Padres Carmelitas 
Descalços, a Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo de Aveiro e o grupo 
“Ensemble” de saxofones da Sociedade 
Filarmónica Louriçalense que tocou 
maravilhosamente algumas peças antes 
e durante a Eucaristia.
Publicamos a seguir a homilia proferida 
por D. Virgílio Antunes.

Caríssimos irmãos e irmãs!
Faz hoje um ano que encerrámos a fase 
diocesana do processo de canonização 
da Irmã Lúcia e pedimos à Igreja que 
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com esperança e com amor.
Muitos encontram na mensagem da 
sua vida e na mensagem das suas 
palavras um novo alento para continuar, 
particularmente no meio das muitas 
tribulações que os levam a recorrer 
à sua intercessão, particularmente 
nos momentos mais duros, quando 
somente a notícia da bondade e 
do amor misericordioso de Deus é 
profundamente consoladora e capaz de 
alimentar a esperança.
Continuamos, por isso, a pedir à Igreja 
o dom da sua canonização, na certeza 
de que constituirá um sinal eloquente 
para o caminho de fé de toda a Igreja e 
um estímulo para que seja mais santa, 
tal como lhe foi pedido por Jesus e pela 
mensagem de graça e misericórdia da 
Virgem Maria, a sua imagem e modelo.
A Palavra de Deus que escutámos, 
traz-nos, hoje, um forte incentivo para 
que renovemos a súplica conclusiva 
do “Pai nosso”: “não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal”. 
Começa por assegurar que não é Deus 
que nos tenta, pois Ele vela sempre 
para que permaneçamos na bondade 
e no amor que O caraterizam e que 
foram inscritos na nossa identidade 
de Suas criaturas. Refere-se depois 
aos maus desejos, que nos arrastam e 
seduzem a ponto de poderem conduzir 
ao pecado que gera a morte.
Quando estudamos a mensagem de 
Fátima, acolhida e guardada pela 
Irmã Lúcia, deparamo-nos com três 
palavras, que exprimem esta luta 
feroz existente dentro de nós: o apelo 
no sentido da fidelidade à graça, que 
liberta e salva; a possibilidade real de 
nos deixarmos sucumbir pelo pecado 
que escraviza e mata; a proposta sempre 
presente de nos deixarmos envolver 
pela misericórdia de Deus, oferta da 
coroa da vida que o Senhor prometeu 

àqueles que O amam. Graça, pecado e 
misericórdia, constituem esta trilogia 
central do Evangelho, atualizado pela 
mensagem de Fátima, a partir das 
circunstâncias concretas do tempo 
em que ocorreram e profeticamente 
aberta ao futuro, de um modo muito 
especial ao tempo em que vivemos.
De entre as muitas realidades atuais 
que precisam de ser iluminadas pela 
graça e resgatadas pela misericórdia 
de Deus, por serem lugar de tentação, 
de pecado e de morte, destacam-se 
o lugar da fé no coração e na vida, o 
sentido de família humana e cristã, a 
justiça na sociedade.
O Evangelho é anúncio da fé em 
Jesus Cristo como o único Salvador, 
vivida na comunidade cristã, que 

3



4

se torna sal, fermento e luz para a 
humanidade. Como a mensagem e 
Fátima intuiu, ela está em profunda 
crise e a incredulidade tornou-se 
uma das maiores tentações. A palavra 
bíblica “nem só de pão vive o homem”, 
a que aludia o texto do evangelho 
noutros termos, foi substituída pela 
seguranças humanas, pelo apego ao 
pão que mata a fome do corpo, como se 
pudesse saciar os anseios do espírito.
Comunicar a fé em Jesus Cristo, 
com métodos adequados, linguagem 
compreensível e alegria contagiante, 
num novo ardor evangelizador, 
constitui o único caminho que leva 
ao encontro pessoal e eclesial com 
Cristo, por quem nos vem toda a 
graça e misericórdia.
A família é o grande campo de 
batalha em que se jogam questões 
fundamentais, como o sentido da 
pessoa humana, a verdade do amor, 
a grandeza da vida em todos os seus 
estádios, a autenticidade das relações 
sérias, fiéis e duradouras, os valores 
inscritos na matriz mais profunda de 
cada pessoa e de toda a humanidade.

Quando as famílias sucumbem face às 
inúmeras tentações que as circundam 
por todos os lados, gera-se efetivamente 
uma cultura de morte, com todas as 
consequências que experimentamos dia 
após dia.
À Igreja cumpre anunciar com coragem 
verdade o Evangelho do amor e da 
família, ao mesmo tempo que, com 
Cristo, há de sair de braços e coração 
abertos para acolher e integrar a todos 
os que estão feridos na sua condição 
familiar. Pela força da misericórdia 
de Deus e do acolhimento da Igreja, 
abrem-se caminhos de fortaleza diante 
das tentações que mortalmente podem 
atingir as famílias.
As mais variadas injustiças vividas 
nas sociedades são o fruto acabado 
da tentação do egoísmo aninhada no 
coração humano. Os maus desejos que 
arrastam e seduzem, referidos pela 
primeira leitura, têm larga expressão 
nas injustiças sociais, que conduzem à 
pobreza, à exploração e à violência.
Não há maior nem melhor palavra para 
motivar o caminho de uma humanidade 
aberta à construção de relações sociais 
justas e felizes do que a pronunciada por 
Jesus, que morre na cruz para dar vida 
aos seus irmãos. Ali se revela toda a graça 
e misericórdia e ali se abre o caminho 
para uma humanidade de irmãos.
No Evangelho reproposto pela mensagem 
de Fátima, sempre contemplamos as 
fontes do amor e da fraternidade, que 
brotam dos braços da cruz, o dom de 
Deus, a graça e a misericórdia que 
superam todo o pecado.
Agradeçamos ao Senhor que não cessa 
de vir ao nosso encontro com palavras e 
gestos iluminadores da vida.
Agradeçamos o dom da Virgem Maria, 
que vela por nós, para que não caiamos 
em tentação, mas permaneçamos firmes 
na graça e na misericórdia de Deus.



A “Rota Carmelita” faz parte 
dos “Caminhos de Fátima” e 
tem como finalidade ligar o 
Carmelo de Coimbra, mais 
concretamente o Memorial da Irmã 
Lúcia, ao Santuário de Fátima. 
Passará por Condeixa-a-Nova, 
Penela, Ansião, Alvaiázere e Ourém, 
utilizando preferencialmente, troços 
florestais, sabendo-se que a sua rota 
central terá 111 quilómetros, embora 
possa atingir os 150 com as variantes.
É uma Rota feita a pensar no 
peregrino que quer desfrutar da 
beleza do caminho e de algum tempo 
de oração e encontro com Deus, 
tendo como inspiração a vida da 
Irmã Lúcia e as aparições de Nossa 
Senhora em Fátima e servindo-
se para isso de textos que são 
colocados à disposição do peregrino 
num pequeno opusculo que o 
acompanha durante o caminho.
“Trata-se de um percurso com 
seis etapas que deverão ser feitas 
sem pressa para permitir, aos 
caminhantes, usufruírem do 
património edificado (natural e 
cultural), da gastronomia e dos 
vinhos, sendo aconselhável que a 
rota seja realizada durante uma 
semana”, avança a Agência para o 
Desenvolvimento dos Castelos e 
Muralhas Medievais do Mondego, 
que contou com a colaboração do 
Turismo Centro de Portugal e do 
Centro Nacional de Cultura para 
o desenvolvimento deste projeto.

Situado junto ao Carmelo de Coimbra, 
onde a Irmã Lúcia  viveu durante 57 anos, 

alberga o seu espólio, exibindo peças 
únicas do seu uso pessoal, 

assim como o itinerário da sua vida 
documentado em fotografias.

MEMORIAL

HORÁRIO:
De 3ª feira a 6ª feira
10 00 horas - 12 00 horas
15 00 horas - 18 00  horas
Sábados, Domingos e Feriados
15 horas às 18 horas 

Encerra à Segunda-feira
De 1 de Novembro a 1 de Abril o horário
da tarde é das 14.00h às 17.00h.

Marcação de grupos:
Telefone: 239 781 638
memorialirmalucia@carmelitas.pt

DA IRMÃ LÚCIA

Preço de entrada a partir dos 12 anos: 1.50 €

NOTÍCIAS
ROTA CARMELITA
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A abertura da exposição “Caminho 
de Luz” deu-se no dia 13 de 
fevereiro e estará patente ao público 
até Novembro de 2018 no espaço 
museológico Memorial da Irmã 
Lúcia, em Coimbra. 
A apresentação da mostra com 
pinturas da autoria de Francisco  
Correia de Almeida esteve a cargo 
da Dr.ª Branca Paúl, médica da 
Irmã Lúcia, que depois de saudar os 
presentes e a comunicação social, 
proferiu as seguintes palavras:

“É uma alegria imensa estar aqui, 
acompanhando e dando o meu apoio 
a este jovem, Francisco Correia de 
Almeida, que, para além de um 
talento notável na expressão de um 
dom artístico indiscutível que lhe 
foi concedido por Deus, faz questão 
de evidenciar um amor imenso a 
Nossa Senhora e aos Pastorinhos e, 
consequentemente à Mensagem de 
Fátima.

Neste contexto, hoje em particular 
a Irmã Lúcia, toma a centralidade 
da “mostra artística” que aqui 
vimos admirar, pois para além da 
efeméride que se comemora, ela 
revelou-se “fonte privilegiada” no 
aprofundamento da sua fé e na busca 
do seu caminho para Deus.
Assim, foi com grande felicidade 
que tomei conhecimento do talento 
deste nosso querido amigo, expresso 
na sua arte de desenhar, pintar e 
ilustrar, mostrando um apurado 
gosto estético, a que se junta uma 
preocupação pelo rigor, pondo no seu 
traço uma fidelidade à realidade que 
o marca e caracteriza.
A sua sensibilidade e paixão pela arte, 
aliada à sua fé, resultaram nestes 
belos trabalhos, agora expostos à 
nossa admiração, no Memorial da 
Irmã Lúcia. 
Ao conjugar o “dom de Deus” com 
o amor expresso pela Mensagem 
de Fátima, podemos sem receio 
constatar que o Francisco se propõe 
pôr a render os “talentos” que 
Deus lhe confiou, afim de um dia, 
o resultado do seu “sim” ao plano 
de Deus para a sua vida, seja uma 
concreta e consistente realidade.
Que a “LUZ”, que um dia Deus 
implantou em seu coração, não 
seja colocada “debaixo do alqueire” 
(Marcos 4, 4-21) e, possa antes ser 
o “farol” que ilumina o caminho de 
muitas outras pessoas, afastando 
tantas sombras e penumbras que 

EXPOSIÇÃO 
CAMINHO DE LUZ

O autor das pinturas Francisco Correia 
de Almeida, com a Dr.ª Branca Paúl
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óleo da fotografia dos 3 videntes de 
Fátima tirada em Outubro de 2017.
As pinturas pretendem relatar vários 
momentos importantes da vida de 
Lúcia de Jesus, por ela descrita, 
muitas vezes, como um caminho. As 
obras dos três primeiros painéis são 
todas feitas a partir de fotografias 
autênticas da vidente e confidente 
de Nossa Senhora, realçando de 
forma admirável e com perfeição 
os traços mais característicos da 
sua fisionomia. Um quarto painel 
apresenta 4 momentos importantes 
do encontro de Lúcia com Nossa 
Senhora ao longo da sua vida. 
Esta foto biografia, apresentada 
em pintura, reflecte o caminho 
que Lúcia, cujo nome significa luz, 
percorreu durante quase cem anos e 
quer ser uma homenagem aos passos 
da vidente cuja vida foi “um caminho 
para Deus”. 
Visite a exposição no Memorial da 
Irmã Lúcia, junto ao Carmelo de 
Coimbra. 

afligem este nosso tão conturbado 
mundo.
A este jovem artista, a quem auguro 
uma longa e auspiciosa carreira 
artística, desejo de todo o coração as 
maiores felicidades.
Bem-haja Francisco. Que Deus o 
proteja e ajude.”
Esta é a primeira vez que Francisco 
Correia de Almeida apresenta 
publicamente as suas obras, 
referindo-se à exposição  “Caminho 
de Luz” como “o culminar de um 
desejo há muito guardado no íntimo 
do meu coração e que se traduz 
na possibilidade de homenagear e 
dar a conhecer alguns dos passos 
e momentos mais importantes 
da vida da Ir. Lúcia. Em todas as 
telas procurei expressar os traços 
da sua personalidade e o seu 
carácter espiritual, sem esquecer a 
alegria contagiante que tão bem a 
caracterizava e a sua constante e fiel 
dedicação à Mensagem de Fátima.”

A mostra apresenta 16 obras de 
pintura, feitas a carvão, da autoria de 
Francisco Correia de Almeida e um 
painel principal com uma pintura a 

Francisco Correia de Almeida, 
exposição “Caminho de Luz”



GRAÇAS

Soube que a minha sobrinha, uma jovem de 15 anos, tinha um quisto 
maligno no ovário. De imediato procurei a oração para pedir a beatificação 
da Irmã Lúcia, começando a fazer uma novena precisamente nove dias 

antes do 13 de Maio, pedindo à Irmã Lúcia que alcançasse de Deus o milagre 
do quisto desaparecer do ovário da minha sobrinha. Recebi um telefonema a 
dizer que os médicos queriam operá-la no dia 13 de junho, pois havia o perigo 
do tumor se expandir, mas no dia 10 de junho ela fez nova ecografia e ficámos 
a saber que o tumor havia desaparecido por completo. O próprio médico me 
disse que não sabia explicar como isto aconteceu em tão pouco tempo.

Estando o meu filho desempregado há vários meses a minha nora ficou 
também sem emprego, o que me deixou muito aflita, mas a fé nunca 
me faltou. À noite, queria ler algo que me acalmasse e as minhas mãos 

levaram-me a tirar da prateleira um livro: Memórias da Irmã Lúcia. Olhei para 
a capa e vi a sua fotografia, agarrei-me ao livro e pedi à Irmã Lúcia para que 
intercedesse junto do Imaculado Coração de Maria pedindo a graça de um 
trabalho para qualquer um deles. No dia seguinte o meu filho recebe um 
telefonema para ir a uma entrevista de emprego, onde efectivamente ficou a 
trabalhar. Sei que foi a Irmã Lúcia que me concedeu esta graça e estou muito 
agradecida.

P. Adrián Marzilli | Argentina

Maria da Cruz Sequeira | Portugal
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Venho muito agradecida comunicar uma graça que recebi por intercessão 
da Irmã Lúcia. Tive uma depressão que me fez sofrer muito. Rezei muito 
à nossa querida Irmã Lúcia e fiz algumas novenas. Já se passou meio 

ano e sinto-me completamente bem, venho por isso agradecer e transmitir a 
minha certeza de que ela está junto da nossa Mãe do Céu e reza por nós.

Noémia Ramos | Portugal

Foi diagnosticado a um menino chamado João, leucemia, quando ele 
tinha apenas sete meses. Decidi rezar todos os dias a oração à Irmã Lú-
cia, o que fiz com muita fé durante mais de um ano, pedindo a cura do 

João. Hoje ele tem 5 anos e está completamente curado! Esta graça, no meu 
entender, foi concedida através da oração e da intercessão da Irmã Lúcia.

Maria de Fátima | Portugal



A minha neta tinha uma doença nos intestinos que os médicos diziam ser 
muito grave. Pedi com muita fé à Irmã Lúcia que a curasse, rezando todos 
os dias a oração a pedir a sua beatificação. A minha neta fez de novo ex-

ames e os médicos disseram que ela estava curada. Muito agradecida.

Começo por agradecer à querida Irmã Lúcia todas as graças que me tem 
concedido, de modo especial uma que nunca poderei esquecer. Tive 
algumas dificuldades para conseguir receber a minha reforma. Pedi muito 

a ajuda de Nossa Senhora e da Irmã Lúcia, fui a uma junta médica no dia 13 de 
maio e no dia 13 de outubro recebi a resposta que tanto desejava e precisava. 
Foram seis meses de aflição, mas sempre confiei na Irmã Lúcia! Todos os dias 
rezo a sua oração a pedir a sua beatificação .

Maria do Céu | Portugal

Filomena Aranha | Açores

Aminha Mãe teve uma ferida ulcerada junto do tornozelo, os médicos 
aconselhavam uma Cirurgia. Pedi a intercessão da Irmã Lúcia para que 
não fizesse a Cirurgia e que a ferida cicatrizasse quanto antes. Entre mui-

tos tratamentos que fez em quatro meses, a ferida cicatrizou e não fez a ciru-
rgia. Graças a Deus! Obrigada Irmã Lúcia, intercede sempre por nós, junto do 
nosso Jesus e da nossa querida Mãe do Céu!

Ir. Lúcia Maria | Portugal
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Rezei a oração à Irmã Lúcia pedindo-lhe que me alcançasse a graça de 
conseguir um emprego, pois estava desempregada há nove meses. Deus 
concedeu-me um emprego que iniciarei em outubro, o mês de Nossa 

Senhora Aparecida. Estou muito agradecida.

Rosenilda Tunes | Brasil

Rezei à Irmã Lúcia pedindo a sua intercessão junto de Deus e de Nossa 
Senhora pelo meu irmão e por uma cunhada que, para além de idade 
avançada, estavam bastante mal de saúde e não queriam receber o 

Sacramento da Santa unção. Depois de muitos anos longe da prática dos 
Sacramentos, eles confessaram-se e receberam a comunhão e a Santa Unção, 
a minha cunhada morreu em maio e o meu irmão em junho, ambos com muita 
paz no coração. Agradeço esta graça à intercessão da Irmã Lúcia, pois antes de 
eu começar a rezar-lhe não havia nenhum sinal de que isto pudesse acontecer.

Margaret  | Irlanda



LIVROS

MEMÓRIAS DA IRMÃ LÚCIA I 
Autor: Irmã Lúcia
Nº de páginas: 237
Preço: 6.00 €

MEMÓRIAS DA IRMÃ LÚCIA II 
Autor: Irmã Lúcia
Nº de páginas: 194
Preço: 5.00 €

APELOS DA MENSAGEM DE FÁTIMA
Autor: Irmã Lúcia
Nº de páginas: 300 
Preço: 7,50 €

COMO VEJO A MENSAGEM 
ATRAVÉS DOS TEMPOS
E DOS ACONTECIMENTOS 
Autor: Irmã Lúcia
Nº de páginas: 63 
Preço: 2.00 €

O ROSÁRIO COM A IRMÃ LÚCIA
Autor: Irmã Lúcia/Carmelo de Coimbra
Nº de páginas: 88
Preço: 3.00 €

UM CAMINHO SOB O OLHAR 
DE MARIA (Biografia da Irmã Lúcia)
Autor: Carmelo de Coimbra 
Nº de páginas: 496
Preço: 20.00 €

LÚCIA, A VIDA DA PASTORINHA 
DE FÁTIMA (Infantil)
Autor: Thereza Ameal
Nº de páginas: 78
Preço: 10.00 €
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MARCADOR DE LIVROS

Conjunto de 5 marcadores

     Preço por unidade 0,50 €

Os pedidos podem ser feitos para:

￼ Carmelo de Santa Teresa, 
Rua de S. Teresa, 16 / 3000-359 Coimbra 

PORTUGAL 
causabeatificacaolucia@lucia.pt

POSTAIS

Conjunto de 12 postais 
com fotografias da Irmã 
Lúcia dentro  de uma 
capa desdobrável. 

Preço por unidade 4,00 €

   NOVO

Conjunto de 16 postais 
com os desenhos da Irmã 
Lúcia apresentados na 
exposição “Caminho de 
Luz”, + um opusculo com 
pensamentos da Irmã 
Lúcia, dentro  de uma 
capa de cartão. 

Preço por unidade 6,00 €



Lúcia Rosa dos Santos, nasceu em Aljustrel, 
paróquia de Fátima, no dia 28 de Março de1907. 
Na companhia de seus primos, os Bem-aventura-
dos Francisco e Jacinta Marto, recebeu por três 
vezes a visita de um Anjo (1916) e por seis vezes 
a visita de Nossa Senhora (1917), que lhes pediu 
oração e penitência em reparação e pela conversão 
dos pecadores. A sua especial missão consistiu em 
divulgar a devoção ao Coração Imaculado de Maria 
como alma da mensagem de Fátima.
Ingressou na Congregação de Santa Doroteia, em 
Espanha, onde se deram as aparições de Tuy e 
Pontevedra, as aparições da Santíssima Trindade, 
de Nossa Senhora e do Menino Jesus. 
Desejando uma vida de maior recolhimento para 
responder à mensagem que a Senhora lhe tinha 
confiado, entrou no Carmelo de Coimbra, em 
1948, onde se entregou mais profundamente à 
oração e ao sacrifício. Nossa Senhora veio bus-
cá-la no dia 13 de Fevereiro de 2005 e o seu corpo 
repousa na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, 
em Fátima, desde o dia 19 de Fevereiro de 2006.

BIOGRAFIA

Este Boletim é distribuído gratuitamente

A quem desejar colaborar nas despesas 
da Causa de Beatificação da Serva de Deus 

Irmã Lúcia, agradecemos o envio
dos donativos para:

Causa de Beatificação e Canonização 
Irmã Lúcia de Jesus

Carmelo de Santa Teresa,
Rua de Santa Teresa, nª 16 

3000-359 Coimbra - Portugal

BANCO POPULAR
N.I.B - 0046 0225 00600219021 31

IBAN -   PT50 0046 0225 0060 0219 0213 1
SWIFT/BIC: CRBNPTPL

Agradecem-se todos os donativos recebidos. 

Nos primeiros Sábados de cada mês 
e todos os dias 13 

a Eucaristia no Carmelo de Coimbra 
é oferecida pelas intenções 

das pessoas que se encomendam 
à intercessão da Irmã Lúcia.

ORAÇÃO
PARA PEDIR

A BEATIFICAÇÃO
DA IRMÃ LÚCIA

Santíssima Trindade, Pai, Filho e 
Espírito Santo, adoro-Vos profunda-

mente e Vos agradeço as aparições da 
Santíssima Virgem em Fátima para 
manifestar ao mundo as riquezas do 

seu Coração Imaculado. 
Pelos méritos infinitos do Santíssimo 

Coração de Jesus e do Coração 
Imaculado de Maria, peço-Vos que, 

se for para vossa maior glória e 
bem das nossas almas, Vos digneis 
glorificar diante da Santa Igreja, a 
Irmã Lúcia, pastorinha de Fátima, 

concedendo-nos, por sua intercessão, 
a graça que Vos pedimos. Amen.

Pai-nosso. Avé Maria. Glória.

Com autorização eclesiástica 
Pede-se o favor de comunicar as graças 

recebidas ao Carmelo de Coimbra. 11
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Nossa Senhora disse-nos:
– Não tenhais medo. Eu não vos faço mal.
– De onde é Vossemecê? – lhe perguntei.
– Sou do Céu.
– E que é que Vossemecê me quer?
– Vim para vos pedir que venhais aqui seis 
meses seguidos, no dia 13 a esta mesma 
hora. Depois vos direi quem sou e o que 
quero. Depois voltarei ainda aqui uma 
sétima vez.
– E eu também vou para o Céu?
– Sim, vais.
– E a Jacinta?
– Também.
– E o Francisco?
– Também, mas tem que rezar muitos terços.
- Quereis oferecer-vos a Deus para suportar 
todos os sofrimentos que Ele quiser 
enviar-vos, em acto de reparação pelos 
pecados com que Ele é ofendido e de 
súplica pela conversão dos pecadores?
– Sim, queremos.
– Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graça 
de Deus será o vosso conforto.

Irmã Lúcia
in Memórias da Ir. Lúcia I

13 de Maio de 1917


